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 Resumo:  Os diferentes manejos do solo e das culturas podem alterar sua comunidade microbiana, 

com efeito direto sobre o funcionamento de todo sistema de produção. O presente estudo abordou a 

existência de microrganismos no solo em diferentes sistemas de produção de café, sendo eles café 

orgânico e convencional, O objetivo do trabalho foi avaliar solos em sistemas de produção de café 

orgânico e convencional por meio da identificação dos microrganismos e da atividade microbiana 

presente nos mesmos. Para isso, foram coletadas amostras em solos de cultivo de café orgânico e 

convencional em duas áreas diferentes na região de São Gonçalo do Sapucaí-MG, para análise 

comparativa, seguindo as técnicas descritas por Serrat et al. (2002). A pesquisa demonstrou uma 

prevalência no crescimento de microrganismos nas amostras de solo orgânico quando comparado ao 

solo convencional. No entanto, a partir desses resultados, observa-se a necessidade de aplicar 

diluições menores devido ao grande crescimento de microrganismos, que impossibilitou a 

identificação destes nas amostras analisadas.  

Palavras-chave: Microbiota; Bioprospecção; Fungos; Bactérias; Cafeeiro. 
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 1 INTRODUÇÃO  

O solo constitui-se de um dos recursos naturais mais importantes, sendo fundamental para a 

manutenção da vida de ecossistemas naturais e do sucesso de empreendimentos agropecuários e 

florestais. Dessa forma, é importante conhecer suas características e suas propriedades químicas e 

físicas (PRIMAVESI, 2005). Apresenta-se como um dos principais pilares de sustentabilidade de todo 

sistema de produção da cafeicultura, e deve propiciar um ambiente favorável ao pleno 

desenvolvimento do cafeeiro, devendo assim, possuir as características físicas, químicas e biológicas 

necessárias para o bom desenvolvimento da planta (MESQUITA et al.,2016).  

O Brasil é o maior exportador de café no mercado mundial e ocupa a segunda posição entre os países 

consumidores da bebida. Responde também por um terço da produção mundial de café, o que o 

coloca como maior produtor mundial, posto esse que detém há mais de 150 anos. Conforme dados 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), a cafeicultura brasileira é uma das 

mais exigentes do mundo, em relação às questões sociais e ambientais, e há uma preocupação em se 

garantir a produção de um café sustentável (ABIC, 2020).  

Os sistemas mais utilizados na produção de café são os sistemas de produção convencional e orgânica. 

A cafeicultura convencional gera impacto sobre o ambiente, devido ao intenso revolvimento do solo, 

aplicação de fertilizantes e agrotóxicos ao solo. Esses sistemas se diferem em vários aspectos de 

produção, principalmente pelo fato de que o sistema de produção orgânica não utiliza defensivos 

sintéticos, enquanto o sistema convencional utiliza intensivamente agroquímicos em seus controles 

(PROCAFE, 2017).  

As comunidades microbianas contidas no solo desempenham um papel importante nos sistemas 

agrícolas devido ao seu envolvimento em diversos processos e funções do solo. Estas comunidades 

são os motores que conduzem à transformação e liberação de nutrientes, sendo indiretamente 

envolvido em muitos outros serviços ecossistêmicos, além de muitos traços biológicos, químicos e 

físicos, assim um solo fértil que abriga uma comunidade microbiana abundante, ativa, diversa e 

adaptativa ao funcionamento do solo (LORI et al., 2017). Os diferentes tipos de manejos do solo e das 

culturas podem alterar sua comunidade microbiana, com efeito direto sobre o funcionamento de todo 

sistema de produção. Segundo Øvreås (2000), a caracterização da diversidade é importante para 

aumentar o conhecimento das fontes na comunidade do solo, entendendo os padrões de distribuição 

relativa dos microrganismos, aumentando o conhecimento da diversidade microbiana do solo, 

identificando as diferenças associadas a distúrbios causados por práticas de manejo, entendendendo 
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a regulação da biodiversidade no funcionamento e na sustentabilidade do ecossistema. Nas últimas 

décadas, numerosos estudos têm dado importância às medidas da variação da diversidade de 

microrganismos no solo e ao seu papel na saúde e nos demais funcionamentos no meio ambiente 

(LAMBAIS et al.,2005).  

Este trabalho analisou a diversidade microbiana do solo na cultura do café nos sistemas de manejo 

convencional e orgânico e avaliou se os diferentes tipos de manejo alteram a comunidade microbiana, 

produzindo um efeito direto sobre o funcionamento de todo sistema de produção. Tal abordagem 

justifica-se pelo fato dos microrganismos do solo atuar nos processos de decomposição da matéria 

orgânica, participando diretamente no ciclo dos nutrientes e, consequentemente, mediando a sua 

disponibilidade no solo.  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi identificar e avaliar a atividade microbiana em solos com 

culturas de café em sistemas de manejo convencional e orgânico.  

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ORIGENS DAS AMOSTRAS  

Para a realização da pesquisa, foram selecionadas duas áreas em diferentes locais na região de São 

Gonçalo do Sapucaí, MG, sendo uma área com cultivo de café orgânico e outra com cultivo de café 

convencional.  

As amostras dos solos, convencional e orgânico, foram coletadas entre setembro e outubro de 2020. 

Em cada uma das áreas selecionadas foram demarcados dois talhões, dentro dos quais foram 

realizadas coletas, ao todo foram 20 amostras aleatórias e simples, que ao se misturarem formaram a 

amostra composta, conforme descrito por Serrat et al. (2002). O solo orgânico foi coletado na 

profundidade entre 0 a 5 cm e o solo convencional foi coletado entre 0 a 20 cm de profundidade, 

segundo indicação de Castellan e Vidor (1990a).  

2.2 PREPARAÇÕES DAS AMOSTRAS  

Após homogeneização das amostras de solo (300g), elas foram acondicionadas em sacos plásticos e 

em papel Kraft e levadas ao laboratório da Cidade Universitária do Unis para análise. Foram pesados 

10g de solo previamente tamisado em peneira número 2, em duplicata. Uma parte (10g) destinada a 

contagem de bactérias e outra (10g) para determinação da massa seca do solo. Com auxílio de funil o 

solo (10g) foi transferido para um Erlenmeyer de 250 ml, contendo 90 mL de solução salina esterilizada 
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(diluição 1:10). Depois 15 minutos de agitação a 200 rpm e após precipitação das partículas maiores, 

com uma micropipeta contendo ponteiras esterilizadas, foi transferido 0,1 mL de suspensão do 

Erlenmeyer para um Eppendorf contendo  

0,9 mL de solução salina esterilizada, dispersada manualmente cinco vezes (diluição 1:100). Com uma 

micropipeta, contendo outra ponteira esterilizada, foi transferido da solução anterior para outro 

Eppendorf contendo 0,9 mL de solução salina esterilizada e agitada manualmente cinco vezes (diluição 

1:1000). Este procedimento foi repetido várias vezes até ser obtido as diluições 1:10.000, 1:100.000 e 

1:1.000.000. Com micropipeta, contendo ponteiras esterilizadas, foram transferidos 0,05 mL das 

respectivas diluições para placas de Petri, contendo o meio de cultura Agar Batata Dextrosado (BDA). 

Com auxílio de uma alça de Drigalski, cuidadosamente esterilizada por flambagem antes e após cada 

procedimento, o inóculo foi espalhado por cada placa.  

Para cada diluição foram montadas três placas incubadas a 25 °C. As placas devidamente identificadas 

foram mantidas incubadas aproximadamente uma semana e foram selecionadas as diluições que 

continham entre 10 e 100 colônias (UFC), contadas com auxílio de um contador de colônias.  

Para o cálculo das colônias foi utilizada a seguinte fórmula:  

UFC g-1 = (média das contagens x diluição selecionada x alíquota da diluição) 

UFC ( Unidade Formadora de Colônia) 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO  

Pode-se observar a contagem individual dos microrganismos encontrados nas amostras de solo 

orgânico e convencional (Tabela 1). 

Tabela 1: Contagem individual dos microrganismos encontrados nas amostras e formação dos 

grandes grupos. 
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Caracterização dos microrganismos encontrados nas amostras: Microrganismo1: branco leitoso 

gelatinoso regular. Microrganismo 2: amarelo claro leitoso gelatinoso regular. Microrganismo 3: 

branco brilhante gelatinoso irregular. Microrganismo 4: amarelo ouro brilhante gelatinoso regular. 

Microrganismo 5: amarelo fosco em forma de caracol. Fungo 1: Verde musgo algodoado. Fungo 2: 

branco prensado irregular com halo de antibiótico. Fungo 3: branco cotonoso em forma de raio. Fungo 

4: Fusarium. Fungo 5: cinza amarelo pulverulento. Fungo 6: branco algodoado pulverulento preto. 

Fungo 7: irregular transparente brilhante. Fungo 8: preto pulverulento. Fungo 9: cinza cotonoso. 

A maioria dos microrganismos foi identificada sendo separados em grandes grupos, uma vez que esta 

estratégia atendia aos objetivos do trabalho. Após a realização da caracterização morfológica dos 

grupos foi realizada então a contagem total de UFC (Tabela 2). 

Tabela 2: Contagem de Unidade formadora de colônias (UFC) nas amostras de solo com manejo 

convencional e orgânico 

 

De acordo com as análises, o solo convencional apresentou uma biodiversidade menor que a 

encontrada nos solos com cultivo orgânico (27 % menor), chamando atenção para o número de fungos 

que foi 63% menor no solo convencional. Essa diferença corrobora outros trabalhos realizados para 
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medir biodiversidade em solos com os diferentes tipos de manejos, diferentes tipos de implementos 

e defensivos, conforme exposto por De Melo (2009).  

Segundo Gama-Rodrigues et al. (2005) a qualidade e a quantidade de resíduos agrícolas adicionados 

com teor de matéria orgânico e ainda somados às práticas de manejo, são fatores que influenciam na 

diversidade e na atividade da microbiota do solo. Os resultados apresentados revelaram que os 

atributos biológicos do solo são bastante sensíveis aos manejos adotados. Revelaram, também, que a 

microbiota do solo muda muito facilmente em decorrência da mudança do manejo do solo, resultado 

corroborado por Freire et al. (2018).  

Os resultados revelaram também que as propriedades biológicas do solo servem como excelentes 

indicadores da qualidade do solo esta qualidade estão diretamente ligada ao sistema de manejo 

utilizado na cultura. Graças a esta sensibilidade a qualidade e quantidade de microrganismos podem 

ser utilizadas no monitoramento de alterações ambientais decorrentes do uso agrícola.  

Na tabela 3, contem os valores da atividade microbiana (RBS) das amostras, onde podemos observar 

uma quantidade superior no solo orgânico. O trabalho de atividade microbiana foi realizado pelo 

grupo Solilactis, usando a metodologia de Alef (1995). 

Tabela 3: Resultado na respiração basal (RBS) dos solos em manejo convencional e orgânico 

 

Esta tabela é consultada utilizando como referência o padrão apresentado no Quadro 1 
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Os resultados apresentados na tabela 3 revelaram que existem diferenças na atividade microbiana 

dependente do manejo utilizado no plantio. Revelam também que os talhões de plantio de café sob o 

manejo orgânico apresentaram atividade microbiana maior do que o solo sob manejo convencional e, 

que esses resultados foram ainda maiores, quando a coleta do solo foi realizada entre 0-5cm de 

profundidade.  

4 CONCLUSÃO  

Os melhores resultados no plaqueamento e na contagem dos microrganismos foram obtidos com 

diluição a 10-3. Nas condições deste experimento observou-se uma maior biodiversidade e atividade 

microbiana nas placas de solo orgânico coletadas de 0 a 5 cm de profundidade. 
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Resumo: As plantas espontâneas, também conhecidas como plantas daninhas ou invasoras, são 

vegetais pertencentes a vários grupos taxonômicos, que apresentam em comum à capacidade de 

crescerem em áreas agrícolas e em outros ambientes antrópicos, sem serem cultivadas. Em áreas de 

pastagens, a infestação por plantas espontâneas, além de reduzir a produtividade e oferta de 

alimentos para os animais, pode também interferir na saúde deles. Neste contexto, este trabalho teve 

por objetivo realizar um levantamento das espécies de plantas espontâneas ocorrentes em três áreas 

de pastagens localizadas na Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, Campus de Belém, pois 

acredita-se ser primordial a sua identificação botânica precisa, para posterior tomada de medidas 

visando seu controle de forma mais eficaz e menos agressiva ao meio ambiente. Sendo assim, foram 

realizadas coletas de material botânico com o auxílio de um quadrado medindo 0,5 x 0,5 m (0,25 m²), 

lançado, aleatoriamente, por dez vezes em cada uma das três áreas, perfazendo uma área amostral 

total de 2,5 m². Foram identificadas 10 famílias botânicas, sendo elas: Asteraceae, Boraginaceae, 

Convolvulaceae, Cyperaceae, Fabaceae, Linderniaceae, Onagraceae, Poaceae, Rubiaceae e 

Solanaceae. Distribuídas 15 gêneros, 20 espécies em um total de 600 indivíduos levantados. Sendo a 

espécie com maior número de amostras foram o capim de botão (Cyperus luzulae), com 118 

indivíduos, seguido do junquinho (Cyperus brevifolius) com 117 indivíduos, ambas pertencentes a 

família Cyperaceae e presentes nas três áreas, a terceira com maior ocorrência foi poaia do brejo 

(Diodia saponariifolia) da família Rubiaceae, com 65 indivíduos, presente apenas na área 1.  

Palavras-chave: Amazônia. Biodiversidade. Levantamento florístico. Plantas daninhas. 
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INTRODUÇÃO  

Plantas cultivadas são vegetais que após o processo de domesticação realizado pelo ser humano, 

adquiriram características inteiramente dependentes (Barbieri & Stumpf, 2008). Enquanto plantas 

espontâneas, também conhecidas como daninhas, são vegetais que apresentam em comum à 

capacidade de crescerem em áreas antropizadas e outros ambientes sem serem cultivadas (Huber, 

1900; Marques et al. 2013).  

As plantas espontâneas podem ainda ser tóxicas, contendo substâncias nocivas, ou ainda serem 

invasoras, advindas de outras regiões, sendo estas muito competitivas, e uma vez instaladas nas áreas 

agrícolas, interferem diretamente ou indiretamente no desenvolvimento de espécies cultivadas 

(Bacchi et al. 1972; Dias-Filho, 1990; Falcão-da-Silva et al., 2016; Giulietti et al. 2018; Kissman, 1991; 

Lorenzi, 2006; Lorenzi, 2008; Matos et al. 2011).  

Em pastagens, as espécies espontâneas rivalizam com as plantas de pastagem por meio de uma 

competição interespecífica entre a planta invasora e a forrageira, disputando recursos presentes no 

solo e no ar, sendo que as plantas cultivadas geralmente possuem menor habilidade de captação dos 

recursos no ambiente do que as espécies invasoras que são mais rústicas (Brighenti & Oliveira, 2011; 

Deuber, 1992). Para Brighenti & Oliveira (2011), elas podem ainda: reduzir a capacidade de lotação 

dos pastos, conferir sabor desagradável ao leite, ferir animais (dependendo de sua estrutura) ou leva-

los à morte (em se tratando de plantas tóxicas).  

Segundo Constantin (2011), para reduzir o número e o desenvolvimento dessas espécies, a fim de 

impedir a interferência sobre as plantas cultivadas, deve-se adotar a integração de medidas de 

controle: biológicas, culturais, físicas, mecânicas e químicas. Contudo, a aplicação dessas medidas, 

principalmente a química, deve ser racional, levando em conta que as espécies de plantas a serem 

controladas e a cultura trabalhada (Pereira & Silva, 2000).  

Portanto, é necessária a identificação precoce das espécies espontâneas para a eficácia dos métodos 

de controle, prevenindo a competição interespecífica com as espécies forrageiras e, 

consequentemente, o malefício aos animais de interesse econômico.  

Diante do que foi exposto, este estudo tem por objetivo realizar o levantamento das espécies de 

plantas espontâneas ocorrentes em 3 áreas de pastagens (denominadas pastagem 1, 2 e 3) da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) campus Belém. Para tal, foram realizadas coletas nas 

áreas para posteriores estudos e identificação das espécies, utilizando técnicas usuais em botânica, 
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como uso de chaves dicotômicas e confecção de exsicata das espécies espontâneas encontradas nas 

áreas de pastegens avaliadas.  

MATERIAL E MÉTODOS  

As coletas dos dados de campo para esta pesquisa ocorreram durante o período de fevereiro de 2016 

a junho de 2017, no campus sede da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA (Figura 1), 

localizado no município de Belém, Estado do Pará, nas coordenadas 1°27'22"S 48°26'14"W, altitude 

de aproximadamente 10 m. Para tal, foram selecionadas três áreas de pastagens de capim braquiária 

(Urochloa spp.) localizadas no campus, que foram denominadas de pastagem 1 , pastagem 2 e 

pastagem 3. 

Figura 1. Mapa de localização da UFRA – campus de Belém e áreas de pastagens (Fonte: Autores). 

 

O campus de Belém da UFRA, compreende uma área total de 196 hectares, sendo apenas 71 ha de 

terra firme, onde se localiza as áreas dos dados levantados neste trabalho, o restante da área 

corresponde a áreas de igapó, várzea ou de preservação ambiental (Santos, 2014). O solo 

predominante da região é do tipo latossolo amarelo de textura argilosa, o clima é do tipo tropical 

chuvoso Afi de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura média anual de 27 °C, umidade 

relativa do ar em torno de 85% e precipitação pluvial média anual de 3.000 mm (Bastos et al. 2002).  
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Nestas áreas foram realizadas coletas de material botânico segundo técnicas tradicionais em 

taxonomia vegetal (Fidalgo & Bononi, 1989; Martins-da-Silva et al. 2014). Com o objeivo de estimar os 

níveis de infestação das diferentes espécies avaliadas, bem como discutir os dados gerados a fim de 

obter informações que auxiliem no manejo integrado das espécies. Para tal, foi realizado o 

levantamento fitossociológico através do método do quadrado de Gardner (1967), aplicado por meio 

de um quadrado de tubo pvc, medindo 0,50 x 0,50 m, que foi lançado aleatoriamente 10 vezes para 

cada área avaliada, totalizando uma área amostral de 2,5 m2, em cada uma das 3 áreas de pastagens.  

As espécies espontâneas encontradas no interior do quadrado, em cada lançamento, foram cortadas 

rente ao solo, armazenadas em sacos plásticos identificados e conduzidas para o Laboratório de 

Botânica no campus de Belém da UFRA, onde foram separadas por espécies, quantificados os indivíduo 

e fotografados para facilitar sua identificação posteriormente. As melhores amostras foram 

armazenadas em jornais e prensas, para secagem e confecção de exsicatas de acordo com Martins-

da-Silva (et al. 2014).  

As plantas foram identificadas em espécie, nome comum, família, hábito e origem (Tabela 1), através 

do uso de literaturas especializadas (Falcão-da-Silva, 2016; Lorenzi, 2006; Lorenzi, 2008) e 

comparações com material de herbários. A classificação botânica segue o sistema APG IV (2016), os 

nomes científicos e foram conferidos de acordo com sites base de dados oline de refência Tropicos 

(2021) e Flora do Brasil (2021). Bem como estas e demais informações também foram 

disponibinibilizadas on line e podem ser acessadas por QR Code.  

Figura 2. Pastagem da UFRA – Campus Belém (Fonte: Autores). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 10 famílias botânicas, sendo estas: Asteraceae, Boraginaceae, Convolvulaceae, 

Cyperaceae, Fabaceae, Linderniaceae, Onagraceae, Poaceae, Rubiaceae e Solanaceae. Distribuídas 15 

gêneros, 20 espécies em um total de 600 indivíduos levantados. 

Tabela 1. Aspectos das 20 espécies encontradas nas pastagens (1, 2 e 3) da UFRA – campus Belém. 
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Espécie: Borreria verticillata (L.) G. Mey. (Figura 3.a-b)  

Nome comum: vassoura de botão  

Família: Rubiaceae Juss.  

Características: Erva perene com 30-60 cm de altura. Caule ereto, ramificado e base lenhosa. Folhas 

simples, sem pecíolo, de filotaxia verticilada. Inflorescência em glomérulos globosos com flores de 

coloração branca. Fruto do tipo cápsula.  

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, é encontrada desde a América Central até 

América do Sul; no Brasil encontra-se distribuído por todo seu território.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 

Figura 3. Borreria verticillata: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores) 

 

Espécie: Cyperus brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk. (Figura 4.a-b)  

Nome comum: junquinho  

Família: Cyperaceae Juss.  

Características: Erva perene, medindo entre 10-40 cm de altura. Caule ereto, triangular e sem nós. 

Folhas rosuladas na base do caule, em número de 2 a 3 e com formato linear, contém no seu ápice 
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uma série de 4 brácteas, sendo duas maiores, uma mediana e a outra muito curta e estreita, todas 

lineares. Inflorescência é do tipo espiga oblonga, constituída por numerosas flores não vistosas. Fruto 

é do tipo núcula.  

Origem e distribuição: É uma espécie nativa do Continente Americano e que se desenvolve por todas 

as regiões do Brasil.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 

Figura 4. Cyperus brevifolius: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Cyperus esculentus L. (Figura 5.a-b)  

Nome comum: tiririca amarela  

Família: Cyperaceae Juss.  

Características: Erva perene, medindo 20-90cm de altura. Caule triangular, ereto, glabro, sem 

ramificações ou nós. Folhas da base da planta rosuladas, em número de 3, lineares. Inflorescência o 

tipo espiga, de coloração amarelada; flores numerosas, não vistosas, desprovidas de perianto. Fruto 

do tipo núcula.  

Origem e distribuição: É uma planta nativa da América do Norte e dispersa por todo planeta. No Brasil 

pode ser encontrada em todas as regiões.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 5. Cyperus esculentus: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Cyperus iria L. (Figura 6.a-b)  

Nome comum: junquinho  

Família: Cyperaceae Juss.  

Características: Erva anual, com 30-50 cm de altura. Caule do tipo colmo, triangular. Folhas lineares e 

basais, mais curtas que o caule em número de 2-3, contendo em seu ápice de 7 a 8 brácteas. 

Inflorescência do tipo espiga achatada, de coloração amarelo-ferrugínea, com numerosas e não 

vistosas. Fruto do tipo aquênio.  

Origem e distribuição: É originária da Eurásia e está dispersa por todo o Brasil, encontrada com 

frequência na Amazônia.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 6. Cyperus iria: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz. (Figura 7.a-b)  

Nome comum: cortadeira  

Família: Cyperaceae Juss.  

Características: Erva perene com 30-60 cm de altura. Caule triangular, sem nós, esverdeado. Folhas 

basais, lineares, ásperas, em número de 5-9. Inflorescência em umbela de espiguilhas com flores 

amarelo pardas. Fruto do tipo núcula.  

Origem e distribuição: Nativa do continente americano e distribuída em todas as regiões do Brasil, é 

particularmente abundante em pastagens da região Amazônica.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 7. Cyperus luzulae: a) hábito; b) inflorescência; c) núcula. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Cyperus sphacelatus Rottb. (Figura 8.a-b)  

Nome comum: tiririca  

Família: Cyperaceae Juss.  

Características: Erva anual/perene de crescimento cespitoso, com 18-41 cm de altura. Caule 

triangular, pode ser liso ou glabro. Folhas de cor verde, subuladas com bainha de 3-6 cm de 

comprimento. Inflorescência de 2 ordens, a 1a ordem em antelódio ou espiga e a 2a ordem em espiga; 

possui aproximadamente 5 brácteas involucrais de tamanhos similares. Fruto em forma de aquênio.  

Origem e distribuição: Espécie neotropical e africana, está distribuída em todo território nacional.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 8. Cyperus sphacelatus: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Desmodium adscendens (Sw.) DC (Figura 9.a-b)  

Nome comum: carrapicho  

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.)  

Características: Erva perene, com 30-60 cm de altura. Caule prostrado, amplamente ramificado, de 

ramos cilíndricos; de coloração verdes a ferrugíneos. Folhas alternadas, compostas, trifoliadas. 

Inflorescência terminal do tipo cacho com flores pedunculadas e cálice com 5 sépalas. Fruto é seco do 

tipo lomento, constituído em média por 3 artículos.  

Origem e distribuição: Américas Central e do Sul, Índias Ocidentais, Ásia a África, ocorrendo por todo 

o Brasil, no qual é naturalizada.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 9. Desmodium adscendens: a) hábito; b) flor; c) semente. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Diodia saponariifolia (Cham. & Schltdl.) K.Schum. (Figura 10.a-b)  

Nome comum: poaia do brejo  

Família: Rubiaceae Juss.  

Características: Erva perene de 50-100 cm de altura. Caule cilíndrico, não ramificado, glabro. Folhas 

sésseis a curto-pecioladas de filotaxia oposta. Flores sésseis com quatro pétalas de coloração branca. 

Fruto ovado-oblongo com sementes estreito-oblongas.  

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, no Brasil encontra-se nas Regiões: Sul, 

Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 10. Diodia saponariifolia: a) hábito; b) flor. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Elephantopus mollis Kunth (Figura 11.a-b)  

Nome comum: língua-de-vaca  

Família: Asteracea Bercht. & J. Presl. (Compositae Giseke)  

Características: Erva perene, com 40-100 cm de altura. Caule ereto, de base lenhosa. Folhas basais são 

rosuladas e as caulinares são alternas e reduzidas. Inflorescência ocorre em glomérulo terminal. Fruto 

ocorre em cipsela.  

Origem e distribuição: Nativa do continente Americano. É encontrada em todo Brasil  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 11. Elephantopus mollis: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Eleusine indica (L.) Gaertn. (Figura 12 a-b)  

Nome comum: capim pé de galinha  

Família: Poaceae Barnhart  

Características: Erva anual, cespitosa. Caule do tipo colmo, eretos ou prostrados, geniculados, 

ramificados, achatados e de coloração verde, forma risomas. Folhas comduplicadas, apresentam 

formato lanceolado, com base levemente arredondada, ápice agudo, faces glabras e margens 

serrilhadas; cor verde. Inflorescência racemosas, com espigas longas e estreitas, de coloração verde 

quando imatura e marrom quando madura; apresenta geralmente 3 espigas no ápice do colmo e mais 

uma espiga situada bem abaixo das demais no caule, daí a origem do seu nome comum.  

Origem e distribuição: Planta exótica, originária da Ásia, de ampla distribuição por todo o globo. No 

Brasil encontra-se presente em todos os estados.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 12. Eleusine indica: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Heliotropium indicum L. (Figura 13.a-b)  

Nome comum: jacuacanga  

Família: Boraginaceae Juss.  

Características: Erva anual, de 40-80 cm de altura. Caule muito ramificado, ramos cilíndricos de 

coloração verde e recobertos por pelos brancos. Folhas de filotaxia alterna helicoidal, simples, 

lanceoladas ou ovaladas. Inflorescência terminal longa, com a ponta enrolada para baixo e flores de 

coloração branca, rósea ou lilás. Fruto é um esquizocárpico liso; a semente tem um formato elipsoide.  

Origem e distribuição: É uma espécie exótica originária do Sudeste Asiático, disseminada por mais de 

30 países; sendo encontrada em todas as regiões do Brasil.  

Forma de propagação: Por sementes. 

Figura 13. Heliotropium indicum: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 
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Espécie: Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. (Figura 14.a-b)  

Nome comum: salsa brava  

Família: Convovulaceae Juss.  

Características: Erva perene. Caule trepador volúvel ou cresce apoiada ao solo, emitindo raízes 

adventícias. Folha são alternadas, pecioladas e com formato cordiforme, reniforme com ou sem 

aurículas e ovalada com ou sem aurículas. Flores grandes e vistosas, de coloração rósea ou azulada, 

com 5 sépalas pilosas. Fruto do tipo cápsula e a semente um indumento pubescente.  

Origem e distribuição: É uma espécie nativa da América Tropical, no Brasil ocorre principalmente nas 

regiões Norte e Nordeste.  

Forma de propagação: Por meio de sementes. 
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Figura 14. Ipomoea asarifolia: a) hábito; c) flor. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven. (Figura 15.a-b)  

Nome comum: cruz de malta  

Família: Onagraceae Juss.  

Características: Erva perene com 50-120 cm de altura. Caule bastante ramificado, de base lenhosa e 

coloração ferrugínea. Folhas inteiras de filotaxia alternas helicoidais. Flores isoladas, axilares e de 

coloração amarela. Fruto do tipo cápsula alongada, com 8 ângulos.  

Origem e distribuição: Nativa da América Tropical e distribuída por quase todo o país.  

Forma de propagação: Por sementes. 
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Figura 15. Ludwigia octovalvis: a) hábito; b) flor. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Mimosa pudica L. (Figura 16.a-b)  

Nome comum: malícia roxa  

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.)  

Características: Erva perene, podendo chegar a 2 m de altura. Caule prostrado, espinhento e muito 

ramificado. Folha alternadas, bipinadas ou recompostas, normalmente com 4 folíolos ou pinas. 

Inflorescência globosa de coloração rósea; com flores numerosas, congestas e sésseis. Fruto seco do 

tipo craspédio.  

Origem e distribuição: Originária da América Tropical, no Brasil está presente nas Regiões Norte, 

Sudeste, Sul e no Estado da Bahia.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 16. Mimosa pudica: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Senna occidentalis (L.) Link. (Figura 18.a-b)  

Nome comum: lava pratos  

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.)  

Características: Arbusto anual, medindo 1-2 m de altura. Caule bastante ramificado, de característica 

lenhosa. Folhas de filotaxia alterna, composta, paripinada, com o ápice dos folíolos em ângulo agudo. 

Inflorescência terminal do tipo cacho, com flores pedunculadas de coloração amarela. Fruto tipo 

vagem levemente encurvado e achatado, contendo numerosas sementes de coloração castanha.  

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano, encontra-se presente em todas as regiões do 

Brasil.  

Forma de propagação: Por sementes. 
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Figura 18. Senna occidentalis: a) hábito; b) flor. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby. (Figura 19.a-b)  

Nome comum: mata pasto  

Família: Fabaceae Lindl. (Leguminosae Juss.)  

Características: Arbusto perene, medindo 1,2-3 m de altura. Caule com ramos glabros a pubérulos; 

apresenta estípulas triangulares, provavelmente nectaríferas. Folha de filotaxia alterna, composta 

paripinada, com folíolos oblongos. Inflorescência em racemos com flores de coloração amarelada, 

usualmente agrupadas no ápice. Fruto em vagem com numerosas sementes de coloração castanha.  

Origem e distribuição: É uma planta nativa da América do Sul. Está distribuída por todas as regiões do 

Brasil.  

Forma de propagação: Por sementes. 
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Figura 19. Senna reticulata: a) hábito; b) inflorescência; c) vagem. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Sphagneticola trilobata (L.) Pruski (Figura 20.a-b)  

Nome comum: mal me quer  

Família: Asteracea Bercht. & J. Presl. (Compositae Giseke)  

Características: Erva perene, medindo entre 40-80 cm. Caule prostrado com enraizamento ao longo 

dos nós e ramos de coloração verde ou avermelhada. Folhas simples, opostas cruzadas, com limbo 

ovalado e 3 lobos. Inflorescência axilar do tipo capítulo, a coloração de ambas as flores é amarelada. 

Fruto é do tipo cipsela.  

Origem e distribuição: Nativa do Continente Americano; desenvolve-se por todas as regiões 

brasileiras, por onde tem preferência por solos úmidos em especial várzeas litorâneas.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 20. Sphagneticola trilobata: a) hábito; b) inflorescência. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Solanum stramoniifolium Jacq. (Figura 21 a-c)  

Nome comum: jurubeba  

Família: Solanaceae Juss.  

Características: Arbusto perene com 1-2 m de altura. Caule ereto e ramificado, com espinhos. Folhas 

inteiras, simples, palmadas com espinhos. Inflorescência em cimeira, e flores brancas. Fruto é uma 

baga globosa, sementes de formato oval a reniformes.  

Origem e distribuição: Originária da América neotropical, esta espécie está distribuída desde a 

América Central até a América do Sul. No Brasil encontra-se nas Regiões Norte, Nordeste e Sudeste.  

Forma de propagação: Por sementes. 
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Figura 21. Solanum stramoniifolium: a) hábito; b) flor. (Fonte: Autores). 

 

Espécie: Torenia crustacea (L.) Cham. & Schltdl. (Figura 22.a-b)  

Nome comum: orelha de rato  

Família: Lindernaceae Borsch, Kai Müll. & Eb. Fisch.  

Características: Erva anual, com 3-10 cm de altura. Caule prostrado, ramificado de coloração verde a 

roxa. Folhas simples de filotaxia oposta, com a margem serrilhada. Flores ocorrem nas axilares, são 

solitárias com sépalas fundidas; a corola tem coloração branca, roxo para azul pálido. Semente do tipo 

cápsula globosa.  

Origem e distribuição: É uma espécie de distribuição pantropical. No Brasil encontra-se em todos os 

estados da Região Norte e Centro-Oeste.  

Forma de propagação: Por sementes e vegetativamente. 
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Figura 22. Torenia crustacea: a) hábito; b) flor. (Fonte: Autores). 

 

CONCLUSÕES  

A espécie com maior número de amostras foi o capim de botão (Cyperus luzulae (L.) Retz.), 

representada por 118 indivíduos, a segunda foi o junquinho (C. brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk.) com 

117 indivíduos, ambos presentes em todas as três áreas e pertencentes a família Cyperaceae, a 

terceira com maior ocorrência foi poaia do brejo (Diodia saponariifolia (Cham. & Schltdl.) K. Schum.) 

da família Rubiaceae, com 65 indivíduos, presente apenas na área 1.  

E através dos dados obtidos nesta pesquisa, percebe-se há diversificados e elevados números de 

espécies de plantas espontâneas nas áreas de pastagens da UFRA – Campus Belém, sendo C. luzulae, 

C. brevifolius e D. saponariifolia as principais espécies. 
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Resumo: Os conhecimentos sobre a relação entre as ações do homem, no que se refere à produção 

de alimentos e à conservação ambiental, são vitais para a formação de estudantes de Engenharia 

Agrícola e Ambiental, uma vez que envolvem importantes implicações econômicas, sociais e éticas. 

Atualmente, esse conhecimento está diretamente subordinado aos avanços tecnológicos. Exemplos 

disso envolvem Agricultura Digital, Agricultura de Precisão, Agricultura 4.0, Agricultura 5.0 e seus 

desdobramentos como aplicação de drones e uso de dados georreferenciados. O objetivo deste 

capítulo é reportar a estratégia coconstrução coletiva do conhecimento de estudantes de uma turma 

de primeiro período de do curso de Engenharia Agrícola e Ambiental, sobre a história da agricultura e 

a evolução dos métodos na produção de alimentos, utilizando a dinâmica remota em tempo real, ao 

construir uma aula através de perguntas, respostas e detecção de novas dúvidas. Uma análise 

qualitativa indicou que os estudantes demonstram interesse pelo tema, uma vez que foi relatado que 

as atividades realizadas foram importantes para aprimorar sua formação profissional e habilidades 

como pesquisadores do conhecimento. 

Palavras-chave: Agricultura; Ensino remoto, Pandemia, Sars-CoV-2, Perguntas, Respostas. 
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INTRODUÇÃO  

Abordar e discutir tópicos de Ciências Biológicas para turmas de Engenharia Ambiental têm se 

mostrado um desafio construtivo, gerador de práticas didáticas remodeladas, que se apoiam nas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação - TICs e podem ser potencializadas pelo ensino remoto 

que vem inovando as formas de compartilhar conhecimentos (MEC, 2021). 

Durante o contexto das dificuldades e novas soluções advindas da Pandemia causada pelo novo 

coronavírus Sars-Cov-2 (Lima; Rezende, 2020a, b; Lima, Gomes, 2020; Lima; Paixão, 2021) que a 

estratégia aqui apresentada foi desenvolvida e validada em aulas da Disciplina de Biologia Geral II (GBG 

– 00054), do Instituto de Biologia da Universidade Federal Fluminense, Niterói, Rio de Janeiro, com 

base em Lima (2021).  

ESTRATÉGIA EMPREGADA 

A atividade foi realizada, sem aviso prévio e com duração de 4 horas, através do ensino remoto e 

síncrono, sendo gravada na íntegra e disponibilizada na sala virtual, por meio do Class Room - 

plataforma Google, via Universidade Federal Fluminense. A atividade contou com a participação de 34 

graduandos em Engenharia Agrícola e Ambiental que, em sua grande maioria (96%) estava cursando 

o primeiro período do bacharelado, no segundo semestre de 2021. 

Ao longo da aula expositivas, foram lançadas perguntas que foram respondidas em parte pelos 

graduandos. Estes tinham a liberdade de recorrer a fontes na internet ao longo da construção do 

conhecimento - o que suscitou em uma coconstrução. Não havia limite de tempo para cada resposta.  

Para a coconstrução, os alunos receberam, paulatinamente, 16 perguntas que eram pesquisas em 

tempo real e através de diversas fontes disponíveis na internet: sites, blogs, artigos, e-books, 

portifólios e mesmo material didático do ensino médio. As respostas foram obtidas, anotadas, 

reelaboradas, complementadas ou corrigidas pela professora responsável pela disciplina e também 

pelos próprios graduandos. Essas respostas estão apresentadas neste capítulo.  

Preferencialmente, utilizou-se o cha t- a sala de aula remota e, eventualmente, perguntas ou 

complementação mediante solicitação virtual (“levantar a mão”). A aula coconstruida está relatada a 

seguir e contou, em grande parte, com as informações disponibilizadas no site da EMBRAPA (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária) que abriga ótimos produtos técnico-científicos sobre o tema 

tratado. 
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A estratégia de aula desenvolvida e aplicada se pautou em atividades de coconstrução do 

conhecimento que foram realizadas nos formatos presencial ou remoto em turmas de graduação em 

Ciências Biológicas, Engenharia Agrícola e Ambiental e Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental 

da Universidade Federal (Lima, 2017; Sodré et al., 2019; Campos et al., 2020; Hazan et al., 2020; Lima, 

2021; Mancebo; Lima, 2021). 

Os materiais acessados foram, preferencialmente, aqueles publicados por: Marcílio (2020a, b), 

EMBRAPA (2021) 

PERGUNTAS LANÇADAS E RESPOSTAS CONSTRUÍDAS 

Na sequência, serão apresentas 16 perguntas e respostas coconstruidas juntamente com os 34 

graduandos da disciplina - ainda em curso e será finalizada em janeiro de 2022.  

As ponderações relativas a cada uma das perguntas respondidas se referem ao momento 

imediatamente anterior ao início das pesquisas - desencadeadas pelas dúvidas ou necessidades de 

confirmação da resposta inicialmente dada. 

1. Quando e onde surgiu a agricultura? 

 

Resposta: A agricultura existe há mais de 12 mil anos atras. A adoção de diferentes 

técnicas para cultivo do solo permitiu que as comunidades, que eram majoritariamente 

nômades, pudessem se fixar em terras agricultáveis, possibilitando a constituição das 

primeiras civilizações. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas. 

 

 

2. Onde teria começado a prática da agricultura? 

 

Resposta:  Acredita-se que o cultivo do solo tenha sido adotado em diferentes partes do 

mundo e em diferentes momentos. Porém, registros arqueológicos indicam que a prática 

agrícola surgiu em uma área conhecida como Crescente Fértil, banhada pelos rios Tigre e 

Eufrates, no Oriente Médio, na Mesopotâmia.  

 

Ponderações: Muitos graduandos responderam e tiveram poucas dúvidas. 
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3. Qual é a importância da Mesopotâmia na História da Agricultura? 

 

Resposta: Em grego, a palavra Mesopotâmia significa “terra entre rios”. Ficava entre os 

rios Eufrates e Tigre, sendo considerada como um dos berços da civilização. Em meados 

do terceiro milênio a.C. os mesopotâmios praticavam a agricultura de irrigação, cultivando 

trigo, cevada, linho, árvores frutíferas, raízes, legumes e gergelim (para produção de azeite 

para alimentação e iluminação). Hoje, essa região constitui o território do Iraque. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas. 

 

 

4. O desenvolvimento da agricultura também aconteceu às margens do rio Nilo, no 

Egito?  

 

Resposta: Sim, numa faixa de terra cuja largura média entre 10 e 20 quilômetros e que se 

estendia por cerca de mil quilômetros. Os egípcios exploraram o rio Nilo para práticas 

agrícolas, pecuária, transporte de mercadorias e comunicação entre as diversas cidades. 

 

Ponderações: Muitos graduandos responderam corretamente. 

 

5. Qual foi a importância do desenvolvimento da agricultura egípcia? 

 

Resposta: A alta produtividade agrícola, estoque de grãos e frutas secas, controle 

populacional permitiram que houvesse disponibilidade de recursos e mão de obra, o que 

viabilizou a construção das pirâmides e palácios, o desenvolvimento do artesanato, da 

ourivesaria e as guerras de expansão. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas. 

 

 

6. Qual é a importância da Primeira Revolução Agrícola? 

 

Resposta: No período entre 8 mil a.C. e 5 mil a.C. ocorreu um fenômeno denominado 

Primeira Revolução Agrícola. Foi nessa fase que o homem descobriu o domínio do fogo - 

que permitiu dominar a produção de alimentos e o maior aproveitamento energético dos 

alimentos. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e poucos souberam responder. 
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7. Qual foi a importância do desenvolvimento da pecuária? 
 

Resposta: Além da agricultura, o homem passou a criar animais. Os dois fatores foram 

decisivos para a redução dos deslocamentos em busca de água e alimentos. As tribos 

deixam de ser essencialmente caçadoras e coletoras. 

 

Ponderações: A grande maioria respondeu corretamente. 

 

 

Assim, pontuou-se que nasciam as duas principais atividades primárias da economia: a agricultura e a 

pecuária. Práticas que sempre caminharam lado a lado, uma vez que são realizadas pelo produtor 

rural, muitas vezes no mesmo espaço produtivo. 

8. Quando ocorreu a Segunda Revolução Agrícola?   
 

Resposta: Essa revolução foi marcante e ocorreu na Europa, entre os séculos XVIII e XIX, 

com o objetivo de aumentar a produção e a produtividade, implantando técnicas de rotação 

de cultura, diversificando sementes e melhorando o aproveitamento das terras, envolvendo 

a pecuária de modo mais estreito.  

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e ninguém soube responder. 

 

 

Com o desenvolvimento da Segunda Revolução Agrícola, algumas transformações básicas ocorreram 

nas práticas de produção de alimentos: 

1. Uso de cavalos, que aumentou a produtividade e reduziu a necessidade da força humana 

empregada desde o plantio até a colheita; 

2. Plantio em larga escala de novos produtos, entre os quais batata e milho; 

3. Concentração de terras com formação de latifúndio; 

4. Aumento da atividade pecuária; 

5. Investimento em pesquisas serviram para reduzir o empobrecimento do solo; 

6. Produção de fertilizantes artificiais para enriquecer o solo e assegurar a produção de alimentos. 

Essas práticas foram os principais pilares para o desenvolvimento da Terceira Revolução Agrícola. 
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9. O que foi a Terceira Revolução Agrícola? A Revolução Verde?  

 

Resposta: Essa revolução ocorreu no início dos anos 1901, com a introdução do motor a 

combustão e outras mudanças, em decorrência da criação de máquinas durante a Primeira 

Revolução Industrial, iniciada no século XVIII. Assim, a tração animal foi eficazmente, 

substituída por máquinas a gasolina. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e ninguém soube responder. 

 

 

10. Quais foram as etapas importantes no processo do desenvolvimento da Terceira 

Revolução Agrícola? 

 

a. Novos tratores substituíram enormes modelos movidos a vapor e passaram a ser 

responsáveis por rebocar e reabastecer semeadeiras, colheitadeiras, 

pulverizadores, entre outras máquinas. Isso aumentou a produção em um nível 

nunca antes visto. Deste modo, são galgadas novas formas de transformações 

profundas nas práticas de produção agropecuária, então conhecidas como 

Revolução Verde. 

 

b. O processo de mudanças ganhou força após a Segunda Guerra Mundial, 

preparando o setor agrícola para suportar a explosão demográfica registrada na 

segunda metade do século. 

 

c. Paralelamente, avançavam as pesquisas com defensivos e fertilizantes. A 

Revolução Verde foi caracterizada por um forte processo de modernização da 

agricultura, que permitiu aumentar a produção de alimentos a partir da década de 

1960. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e alguns souberam responder. 

 

 

No Brasil, as iniciativas estratégicas para o fortalecimento da agricultura ocorreram no início com a 

criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, em 1972 (EMBRAPA, 2021). Esta 

importante empresa vem divulgando em seu site e através de suas publicações técnico-científicas que, 

recentemente, a Agricultura Digital e a de Precisão vêm sendo adotadas e exploradas por pessoa, no 

campo, através do processamento de dados via tablet, computadores, celulares e até drones e 

máquinas coordenadas remotamente via programação digital.  

As transformações tecnológicas das últimas décadas fizeram com que o agronegócio passasse por 

diversas transformações, envolvendo o melhor trato e aproveitamento do solo e dos recursos hídricos. 

Nesse caminho, pretende-se atender às maiores necessidades dos produtores. Isso envolve atingir 

elevados tetos produtivos, otimizar o uso de recursos nas áreas de plantio, o melhor trato com o solo, 
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além de novas técnicas implementadas com a agricultura digital. O resultado desse processo é vermos 

“as valiosas mãos do campo” aprendendo e operando de modo eficaz a Agricultura 4.0, através de 

maquinários modernos coordenados pela tecnologia cibernética.  

10. O que é a Agricultura Digital? 

 

Resposta: A Agricultura Digital ou Agricultura 4.0 representa um conjunto de tecnologias 

que auxiliam o produtor a acompanhar mais de perto as atividades rurais, envolvendo 

softwares e dispositivos responsáveis pela coleta e processamento de dados de 

produtividade da fazenda. 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e alguns souberam responder. 

 

 

A inovação na Agricultura Digital é uma das principais metas para facilitar e orientar o produtor, na 

lavoura, a tomar decisões estratégicas com dados de campo automatizados, com informações precisas 

e em tempo real. 

11. Qual o objetivo da Agricultura Digital? 

 

Resposta: Facilitar e orientar o produtor da lavoura na tomada de decisões estratégica, 

com base nos dados de campo automatizados e que possuem informações precisas e em 

tempo real. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e grande parte soube responder 

 

 

12. Agricultura de Precisão. O que é? 

 

Resposta: Embora alguns possam confundir os conceitos de agricultura de precisão e 

agricultura digital, tendo em vista que utilizadas de modo conjunto em muitas propriedades 

rurais -, não se trata da mesma coisa, sendo necessário entender o papel de cada uma e seus 

benefícios para a produção agrícola. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e uma pequena parte soube 

responder 

 

 

A Agricultura de Precisão considera e está embasada na aplicação de insumos em áreas que 

apresentam maior potencial produtivo. Por exemplo, podemos utilizar dados georreferenciados para 

o uso da agricultura de precisão - obtidos com ferramentas de Agricultura Digital, como mapas, 

imagens de satélite, fotografias, sensores, câmeras e demais hardwares e softwares que contribuem 

para o acompanhamento da lavoura. 
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Esse tipo de agricultura nasceu da busca de maior eficiência, quando agricultores passaram a cuidar 

de seus campos de forma customizada, analisando a necessidade específica de cada talhão, ao invés 

de olhar para a área como única. O gerenciamento agrícola que considera as particularidades de cada 

ponto da propriedade, não sendo algo propriamente novo, pois há relatos do seu uso nas fazendas 

nos Estados Unidos da América do Norte e em outros países ainda no início do século XX (Marcílio, 

202a, b) 

A Agricultura Digital e a Agricultura de Precisão podem ser grandes parceiras do produtor, pois a coleta 

e o processamento de informações em plataformas digitais podem ajudar no monitoramento da 

fazenda. Entenda a importância do monitoramento em cada talhão (porção de terreno entre dois 

regos ou sulcos destinados ao cultivo). 

13. Como a Agricultura Digital e a Agricultura de Precisão se integram? 

 

Resposta: A Agricultura Digital e a Agricultura de Precisão podem ser grandes parceiras 

do produtor. Vejamos a seguir, como a coleta e o processamento de informações em 

plataformas digitais podem ajudar no monitoramento da fazenda.  

Ponderações: Os graduandos tiveram muitas dúvidas e ninguém soube responder 

 

 

Portanto, tudo aquilo que agrega precisão e otimiza recursos para convergir em maior produtividade 

e sustentabilidade com o uso da tecnologia, pode ser classificado como Agricultura de Precisão. Assim, 

as ferramentas digitais que produzem dados para ajudar na tomada de decisão entram no universo da 

Agricultura Digital. 

14. Quais são as diferenças primordiais entre Agricultura Digital (Agricultura 4.0) e 

Agricultura de Precisão? 

 

Resposta: Embora alguns possam confundir os conceitos de Agricultura de Precisão e 

Agricultura Digital, uma vez que são usadas de maneira conjunta em muitas propriedades 

rurais, não se trata da mesma coisa, sendo preciso entender o papel de cada uma e seus 

benefícios para a produção agrícola. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram algumas dúvidas e souberam responder a partir das 

respostas coconstruidas anteriormente (Perguntas de 10 a 13). 

 

 

Redefinindo as informações supracitadas, resumidamente, a Agricultura de Precisão: 

50



 

 

Coconstrução De Conhecimento Sobre Novas Práticas Agrícolas Nas Aulas De Biologia Para Engenharia 

Agrícola E Ambiental, No Modo Remoto Em Tempo Real 

                                                                                                   9 

1. Envolve tudo aquilo que agrega maior precisão na obtenção dos dados, otimizando os recursos 

para convergir informação em aumento na produtividade e sustentabilidade com o uso da 

tecnologia. 

2. Considera a aplicação de insumos nas áreas que apresentam maior potencial produtivo. Um 

exemplo: podemos utilizar dados georreferenciados para o uso da agricultura de precisão. 

15. O que são e para que servem os dados georreferenciados? 

 

a. São obtidos com ferramentas de Agricultura Digital, como mapas, imagens de 

satélite, fotografias, sensores, câmeras e demais hardwares e softwares que 

contribuem para o acompanhamento da lavoura. 

 

b. As ferramentas digitais que produzem dados para ajudar na tomada de decisão 

entram no universo da Agricultura Digital. 

 

c. O monitoramento agrometeorológico que consiste na coleta sistemática e contínua 

de dados meteorológicos é essencial na produção de alimentos. 

 

d. Produção de informações de interesse ou uso agrícola, através de sistemas que 

integram de forma coordenada e simultânea as funções de coleta, transmissão e 

processamento de dados, pode fornecer dados agrometeorológicos atualizados em 

tempo. 

 

Ponderações: Os graduandos tiveram algumas dúvidas e souberam responder a partir das 

respostas coconstruidas anteriormente (Perguntas de 10 a 14). 

 

 

A agricultura mecanizada, tecnologicamente amparada e monitorada, minimiza a dependência no 

ponto mais crítico da agricultura: depender das condições climáticas, uma vez que a mesma influencia 

crescimento, desenvolvimento e produtividade das plantas, assim como afeta a relação das plantas 

com os insetos e os microrganismos - o que pode favorecer a ocorrência de pragas, doenças e perda 

de produtos-alvo: folhas de alface, raiz da mandioca, fruto do cacau, casca da arvore que produz a 

canela etc. 

As informações agrometeorológicas possibilitam ações, relacionadas às seguintes atividades: 

1. Preparação do solo; 

2. Processo de adubação; 

3. Realização da semeadura; 

4. Técnicas de irrigação;  
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5. Tipos e manejos no controle fitossanitário que visam evitar a propagação de pragas e doenças 

nas plantações; 

6. Estratégia na colheita dos produtos; 

7. Cálculos das estimativas de produtividade; 

8. Realização da contabilidade quanto qualidade nutricional e higiênica da produção; 

9. Prognósticos de dados meteorológicos;  

10. Investimentos necessários e economicamente cabíveis na produção da próxima safra. 

Imagens fornecidas por drone que monitoram as plantações via Tecnologia 4.0, são muitíssimo 

importantes por auxiliar em inúmeras tarefas, sendo um dos instrumentos mais conhecidos e 

empregados em inúmeras funções. São aliadas a softwares para análise das imagens captadas. Do alto, 

é possível analisar a coloração da planta para detectar a presença de fungos, por exemplo. Além disso, 

as aplicações feitas via drone podem ser mais eficientes pela proximidade das plantas e mais segura 

por não ter um piloto embarcado.  

16. Onde os drones são empregados na agricultura? 

 

a. Análise da plantação, detecção de pragas e doenças, falhas de plantio, excesso de 

irrigação, entre outros. 

 

b. Demarcação as áreas de plantio através das imagens captadas, que podem indicar 

quais são as áreas da fazenda que estão mais propícias à semeadura. 

 

c. Acompanhar o desenvolvimento da safra, captando imagens, periodicamente, 

possibilitando análises cronológicas computadorizadas. 

 

d. A pulverização, através de drones, encontra-se na fase de protótipos que conseguem 

embarcar até 18 litros de soluções químicas. 

 

e. Acompanhamento de pastagem, por meio de análises detalhadas que possibilitam 

escolher amostras, em pontos estratégicos da fazenda, para coleta de água, solo e 

porções de plantas que podem ser enviadas para laboratórios. 

 

f. Monitorar desmatamento pelo sobrevoo que oferece uma visão ampla de lugares 

distantes e de difíceis acessos, auxiliando na localização de nascentes de água que 

podem estar em matas fechadas, identificar as melhores coordenadas lugares para 

abertura de estradas. 

 

g. Vigilância do território plantado no caso de invasão, devido a conflitos, proteção de 

áreas de fronteiras. 
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h. Monitorar ocorrência de focos de incêndio e sobrevoar queimadas. 

 

i. Fazer a telemetria de propriedades, usando as imagens de alta qualidade do drone. 

 

j. Facilitar na venda da propriedade rural, com a possibilidade de gravar imagens e 

levá-las aos interessados e divulgar na internet. 

 

k. Tocar uma boiada. Essa utilização é pouco conhecida. Contudo, já é possível tocar a 

boiada apenas com o drone e muita habilidade. Porém, especialistas em bem-estar 

animal ponderam sobre essa função do equipamento, que pode estressar os bichos, 

causando prejuízos. 

 

l. Contar a boiada. Com as imagens aéreas é possível contar o rebanho sem precisar 

deslocar um peão para isso. 

 

m. Busca de animais perdidos - caso um animal se desgarre do rebanho, o drone pode 

buscá-lo e até tocá-lo de volta para o bando. 

 

n. Facilita a venda da fazenda - ao invés de deslocar o comprador para sua fazenda, é 

possível gravar imagens e levá-las ao interessado. 

Ponderações: Os graduandos tiveram várias dúvidas e souberam responder, em grande parte, 

com base nas respostas coconstruidas anteriormente (Perguntas de 10 a 15). 

 

 

CONCLUSÃO 

Desse modo, diferente das técnicas tradicionais de plantio, que consideram a média do tamanho da 

propriedade para a aplicação de insumos, a Agricultura de Precisão leva em cosideração as diferenças 

na produtividade da fazenda, mesmo entre talhões próximos. Essas diferenças podem levar a custos 

desnecessários quando a utilização de insumos acontece de forma sempre uniforme.  

Nesse aspecto, uma dica seria o produtor olhar para a propriedade e fazer a aplicação apenas nos 

pontos necessários. Entre as culturas de grãos, soja e milho têm registrado bons resultados com a 

estratégia de considerar as particularidades de cada ponto da fazenda. Assim, demonstrou-se através 

de metodologia ativa do ensino, com suporte das TICs, que a maior quantidade de informações 

qualificadas e a evolução de estudos sobre o uso de tecnologias avançadas e aliadas às características 

ambientais de capa núcleo de produção de alimentos, têm incentivado os produtores a investir nas 

novas estratégias de cultivo e suas possíveis táticas adaptadas para cada realidade econômica, cultural 

e ambiental. 

Quanto maior volume de informações, através da Agricultura Digital, melhor será o uso de dados no 

campo para o manuseio da Agricultura de Precisão, podendo reduzir a degradação do solo e dos 
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recursos hídricos, culminando na esperada redução de impactos ambientais e geração de fazendas 

mais sustentáveis, otimizando todo o processo da produção agropecuária. Ficou evidente para os 

graduandos de Engenharia Agrícola e Ambiental que aparatos com sensores e câmeras utilizados nos 

maquinários, semeadoras, colheitadeiras e pulverizadores, permitem gerir análises, investimentos e 

possíveis correções, uma vez que os dados gerados e processados, através dos dispositivos e 

plataformas digitais, permitem reprogramar ações necessárias ao acompanhamento e salvamento do 

cultivo de vegetais e criação de animais. 
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